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INSTRUCÇÃO E RECREIO. 

N.º 10. 

AGRICULTURA. 

'DO TBRRE~C> UVRADto. - Ninguem por sos; predominando ora umas, ora outras st,... 
~ certo ignora que a terra é neccssaria para bslaneias; urnas vezes, tornando-se muito 

a vegetar.ão; que é ella a que offerece á notavel a fa lta desta, ou d'aquella; outras 
planta um ponto d'apoior e a sustem contra porêm, encontrando-se os elementos mais 
o ímpeto dos ventos, e a livra não poucas essenciaes, por assim dizer> cm uma cspccic 
t ezes dos funestos ctfcitos do gelo e degelo; de equilíbrio. 
e finalmente, ·que é no mC$1llO solo que os Da-se este ultimo caso, se a sí lica , a ar­
\egetaes eocoutram a humidade, e parte dos gila e a cal esliio cm urtas proporrões; àe 
c!ementos que entram cm sua composição. modo, que não só 11ão fullc no solo qualqu~r 
Nilo menos faceis de conceber se nos affi- desses elementos minen1es, mas que lodos 
gurâm as \antagcns que se podem alcaoçnr cllcs se achem cm quantidades delcs:mina­
com a noticia dn composiçM, qualidades e dus, ~cm que alguma <laqucllas suhslaucias· 
clussirlca ~'.í10 dos terrcnt>s ; quer se tracte de predomine a ponto de conslil11ir o que !'~ 
modificar suus propriedades phisic11s, e de chama uma terra argilosa, calearca ou nrt•­
os adubar c.:011v('11icntcrn<mlc; quer se cuillC 110S<l. Pertencem úquella cla~:;c os terrenos 
·cm apropriar ao solo aq1wllas culturas pura a <1ue ullimamcnle se trn\ dado o ucmc de 
•1uc cllc é mais nuturul e adequado, e em foams- <le que tl'mos um cxcellcntc typ<• 
Hprcciar o valor i·clatirn de cada chão, con- no Uoncal da Torre de )Joncono. 
forme as rci>pcctiras circumstancias clima.: Todaria rejamos primeiro, o que sejam. 
tt"rit.:as e (•conomicas; quer cm íim se tenha aquellcs clemcutos, e a sua imporlaucia agro­
cm vista comprchcndcr hem os preceitos e Iogica . 

.. regras t1grouomicas, e :1pplica-las a esta ou A afgila r&mpõc-se de silir:i e alumio:i. 
ú.quclla loculidadc, a este ou ilquclle climu. cm (lifforcntrs proporl'Õl'!->, o~y<lo de fcrr<1. 
A ,·ista disto, h>h·ez não seja tora <le pro- 1 ca~, magnezia. Comtudo, na ngricullura tfo­
JlOSito que comecemos por dizer algumu cousa 1 se qua.si e>.dusi\'amcnle nqul'llc nome ás ar­
a no~sos agricultores. sobre ohjccto tão iu- gilas m:tis ou menos pfo.slicas; as q~1c o 11i1~ 
tcressuntc. são, cnnf'uudcm-sc em ~crnl mm as t<.'rra~ 

Composição do solo. - O terreno lann- arenosas.. A argila pln. iica, depois de lsu­
. dio, isto l!, a camada ou camadas <le terra me<lecida com agoa, fórma uma cspccic de 

suscepl ivel de producç&es vcgctaes, é com- pasta ductil e cohcsirn, ciue endurece e abre 
vrslo d'uma iuflui<lRdc de ~l~rneul<.~ <fücr- com o ar e com o fogo. A tenai:i<lade das 
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·t erras argi losas ~ barrentas está na razão - eslrngps que são ainda... de maior consi­
<ia alumina que q>ntcm : daqui procede a den1çpo, quando o agriculfor não pódc dis­

.. rnaior .ou merwr resistcncia que en.contram . por da agoa e estrumes p.recisos, para bc­
os instrumentos agrarios cm scmcthanros ueficiar semelhantes clüios. 
-<:hãos, bem como o damno que nclles sof- O carbonaw de ·cal 6·.uma substancia que 
frem as plantas, e ns excessivas dcs1~ezas llo" se &cha abundantemente na nalurcza, e de­
~eu fabrico, que fazem com qnc ás vezes seja baixo de muitas fórmas - marmorc, pedra 
~prel'erivel abandonar a sua cultura, mormente de cantaria, crc, &c. - Poucos serão os ter­
!'!C á demasiada tenacidade do solo, acrescem renos totalmente faltos do elemento calcareo, 
<Je mais a maí!' circumsUlneias ccoh0.rt1icas quando o não contcnlwm em quantidade suf­
]>OUCO farnn:ivcis. Qunndo porêm se fozem ficicnte para constituir um solo mnis ou me­
.queimar essas terras, a urgila adquirc, pro- nos calcareo, ou quando mesmo niio forme 
1>riedadcs mui diversas das que antes tinha; .íl~Uel!a substancia qunsi inteiramente a ca­
·aquella, por exemplo, que até alli

1 
formava mada superior das terras, como suc:ccde nos 

~.mais pasta com a a~oa, depois de queimada terrenos cretaceos. A terra calcarea ao maior 
perde esta qualidade, torna-se mais lcrc, estado de pureza apresenta graves inconve­
menos tenaz, e passa a exercer na vc;;ctacuo nientcs para o agricultor: 1. º cm rnzuo da 
quasi o mesmo iníluxo que a sílica pura.. snà côr brança, reílect.e os raios do sol, não 
Finalmente os solos argilozos tem lambem a absorve o calor, produzindo-se ás vezes na 

'J>r<>priedade dé reter gra'ndc oopia ,d ",agollj ·S'vpcl'ficié urna ré\le\•bêraciío bastutltê íf uncsta 
sem a deixar filtrar; ó que offerecc S'11a~ ' [Hita à çeg'étàÇão; 2. 'Habsot\~e é füt~ muito 
vontagens ou desvaiitagens, cortfdrn\e a quan.J a âgóà, Je depois i.Oe ensop~-Oa: forma-sé por 

· tidade Ü'argila é impc1imcabiliélade do ter1 oimã umh"~spec.ic. d~ crusta espessa .que..i\.n­
~'l"enó, condições hygn~métl'icas d'atmós'fera.; tot~~pta .. o "ar· ás ritizes11 ~s t6g<!ta$, e )Se 
e naturcz.a das plantas. 1 dppõe à'o''Sdrt ~ompleto <les-envoNiI'!l'ênto ;, 8! 
· A silica é uma das substancias que º1 11cstaQdó !.lurfiida o Sóbre~ .. iIHlo . {telõs,' a agoa 

:. -vegetaes absorvem pelas raiíe's, o ã qua augmêr}tlt dcP volum~. 1fa"Z abrrrr~ tõv'antaY o 
<.lt}retn ern parte• a solídez. As mais das vezes •'G.1.ião,\ C d~siitruig-ar lis •f)lttnté.l'S'~.::-4.~. dêmanda 

· 40' t.crPcno que s.e. ~ostuma denot11inar areontol ·1t1mlfétnJest't'umb.svlhilis fr~q'u~nees1 <lcJ que os 
11ào contêm a sil1ra nnqu~l!e tístadc5 de pu- olltrós• solôS'l. ' Cómtudo tem estas tel'ras a 1s~u 
reza ern que se acha nas rochas de qual'tzo. favor o ·serem mui fuceis de amanhar, pür 
As propriedades phisicas dós solos arenosos sua pouca··ou nenhnma tenacidade, o que faz 
dirnrsHicam conforme em sua composição que algut11as vezes nõo sejam completamente 
)>rcpondeta o sçiío e saibro volumoso, ou abandonadas. A applicação do calcareo aos 
·u.ma ar.êa fina e impalpavel. Desta sorte, a terrenos argilosos ·e siliciosos, melhora ... os 
·arêa muito grossa não conserva nenhuma considtwavchnentc, modifica a tenacidade· e 
lmmidadc, porque a agon passa por clla co- cohcsüo dos• primeiros, e augmcnta a con-

. mo um crivo, -é absolutam'ente incnpaz de sistencia dos segundos; e uns · e . outros se 
tenacidade, e não oppôe o menor obstaculo tornam af)tos para darem cxcellentemente 
;\s ferramentas campestres ; ao passo que a certas plantas, sem cxcepçâo das para q:ue 
a1'<~a siliciosa finíss ima já retem mais a hu- mites· eran1 improprios, ou que pelo mcno5 
'lni<lade, é susceptivc! d'alguma cohesi10, e produziam mal: · 
apega-se ainda que pouco aos instrumentos Ha-sc ô nome de hi"mus á matcria arie­
da cultura. En1 thesc, a muita abundancia g)·adá, que provêm da putrcfacr.ão e decom-

. de si lica se de um lado torna o solo de facil pos~ão> das substancias organicas, expostas 
cultivo, por outra parte faz grande dílmno ao contacto do oxygcnco atmosf erico. E em 

· ás plantas cujas raizes não acham cm ter- 1.Htenção ·ao ·aspecto terroso daquülle resíduo, 
ren-0s tacs, apoio solido e .conveniente, e são costuma designar-se tarnhem pelo nome de 
<leséobertas pelos re11tos impetuosos, e e~2 i t~rrugem ~ terrocitb - e se divide cm vege­

-11os-tas a<> sol e flS intempéries almó'sferica~ ~ tàl· e D'nin\al;- cmWormc procede de substan~ 
' ..... · 
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cias vcgetacs ou animacs. O hurnus contêm 
-earbone, azoté, hydrogcnio, &c. ; favorece e 
.accelcra. o d~senvo1vimento dos vcgetaes, 
em quanto lhes fornece o ,acido carhonico e 
o azote; e co1íslitue indubita\'c]mentc uma 
parle essencial dos hons solos. Não é porêm 
absorvido direc,lamenlc pelas raízes das p!nn­
tas, como se peusou, llHlS contrihue para a 
nutrição destas, offerecendo-lhes uma fonte 
lenta e continua d'acido carbonico, que se 
vai dissolvendo na agoa, e penetrando no 
interior do ' 'egetal. 

Alam disto, quasi todos os terrenos con­
têm da mcsina sorte o oxydo de ferro, ou, 
para-melhor dizer, o ferro oxydado em di­
Tcrsos graus; o qual communica varias eõ­
rcs, mais ou menos escuras, ás terras em 
que entra cm tal ou qual abundancia - au­
gmcntando-lhes por couscqucncia a facul­
dade de absorver o calor dos raios solares. 
Jú se vê que isto ha de surtir bons ou maus 
t'ffoitos, conforme as circumstimcias locaes: 
n'um Paiz septentrional, e em solos natu­
ralmente frios, a coloriza~ão das terras nílo 
pódc deixar de concorrer muito para o sua 
boa qualidade, cm quanto as foz mais quen­
tes, e contribuc para que d1!m melhores co­
lheitas e mais temporãs, do que dariam a 
n;lo ser aquel la circumstnncia; mos cm lo­
rnlidadcs mcridionaes,. e cm chãos aridos, 
siliciosos, e faltos dºagoa, ha de succeder 
pelo coulrnrio, e mais de uma ' 'C:t. scrú mis­
ter abandonar a cultura dessas terras, por 
cx.cesl'iramente quentes e scccas. Purece que 
os O:\ l dos de- ferro possuem de mais <l isso 
a faculdade de allrahir e 1•clcr os gazes am ... 
mouiacacs; ~ por este lado, a ~ua prcsen<:-a 
nos terrenos é summamculc interessante para.. 
a vcgctução. 

( Ccmtinúa, ). 
À. J: 

BYGtmrn, E SAI.ti BEUOADB OA l NFANCl'A •. 

(Gonlinuado <le pa;. 131). 

Em quanto () iufantc anda sómente ao 
(lOllo, ou pcnnaucce rio berço, a vestidura 
<t_UC temos dcscriptQ é quanto busto; mas 

'f olf. I . 

passados os primeiros quatro mezes, poderii 
vestir-se-lhe uma camiza mais comprida~ e 
sobre clla um veslido ou tunica mais ou. 
merio:; csp~sso, segundo a estação. o pedir. 
Os pés seri\o cobertos com umas meias de 
algodão, ou outro tecido leve ; e quando 
chegar a calçar sapatos, que sejam compri­
dos e largos. Apenas os meninos principian~ 
a ter conhecimento, e a ach-crlir de suaS' 
necessidades os c1uo dclles lratnm. deve-li~ 
começí.lr a ''cslir-lhe umas calcinhas abertas,.· 
e pegadas a um colete de mangas, qne se: 
aporte nas costas. U mi) 6lu .. ~a. e um larg~ 
cinto, mas pouco apertadq, f@rmam uara a. 
infancia ne$ta idade u.m vestido muito en­
graçado e convcnicnlc. Não lhe agcrtcil"· 
nunca lenço ao pescoço. e muito menos gra­
vata, nem lambem ligas nas pernas; e em­
pregai nos seus vestidos poucos ou nenhum: 
alfioetes, pGrque estes os podem ferir d<': 
muitos modos. 

N'uma palavra dcsprqzai OS· caprichos da. · 
moda. e os habitos nocivos; e não procnrei1-
vcstidos para os infantes, senão para os ahri­
gar do frio; tendo cm '"ista, que, se ell~ 
forem demasiadamente largos, não livrari4o­
os meninos do frio; e se forem mui lo c·~­
trci los e apertados. hão de opprimi-los, clif­
ficul tar-lhcs os mm·imentos, e obstar ao n:i­
tural dcsenvoh im~nlo de seus 9rgtios, e n<>­
exercicio regular das func~õcs dos mesmo .. · 
]~stes ultimo:; inconrcnjcntcs $\o de muita. 
mais gnn idade, que os primcirns. Iambcm. 
a fórma ou foilio dos vestidos derc ser tal,. 
que prrmilla com facilidade o despi-los <"' 
vesti-los quando se quizer;. e seu preço nunca 
lilo dcrndo, que o receio de mancha-los ou· 
perde-los, oh te a que o infante se entrcgu~· 
livremente aos jogos e brir!qucdos da su;a. 
idade. 

Alimcula. 

O leile mat<'rno 6 para o iitfantc o alimen-· 
to-por exccllcncia. Há muitas comcnicncias 
cm que us màis amamentem.seus filho~:: pra­
ticando-o \>ssim, cvilam algumas molestiaf :. 
alêm di~to, o primeiro leite· é muito wo~1}, 

1.9 ... 
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purga levemente os rcccm-nascidos, e vai-se 
tornando mais nutriente, ll medida que de­
r,orre maior periodo de tempo, e o infante 
avança cm idade. Quando ns mãis entregam 
seus filhos a amas mcrcennrias, alêm 'd· ou­
tros inconyenieutcs Osicos e moraes; toda 
•lquclla ordem e disposição da natureza é 
Qt<linarinmenle alterada. 

~ão focais tomar aos infantes o leite cm 
Pxccsso. nem lhe deis d~ mamar só porque 
d lcs choram; se o csloma-go fôr sobrecar­
·rcgaclo de alimento desembaraçflr-se-ha do 
~~xccdcilte, pelo vomi to, ou pela diarrhca, 
e se isto acontecer com f requencia, acabará, 
por determinar um estado morbido. 

Quando o iofonte tem fome segue a ama 
.-,om a visto, chora se ena se nusenta, leva 
-Os dedos á boca para os chupar, e se lhe 
;,presentam o peito, toma-o com avidez, e 
;1legria, e o comprime com suas delicadas 
mãos. Ao contrario. quando não lcm fome, 
lQmtt " reifo com aesaem e rcpugnancia, e 
'deixa-o sem chorar, depois de havér tirado 
·pouco leite. 
• ~as círcum lanciàs otdintH·ias, 't> reccm­
nascido póde num1.fü em sua mui passadas 
:ic; primeiras cinco ou sete horas depois do 
1><1rlo-: durante e te tempo, se tanto for nc­
(~cssario, da-se-lhe a chupar uma boneca de 
l>llmlo de linho, ou esponja fina ensopada cm 
;igon assucnrada. Se o infonte nüo evacuar 
a ma lei' ia ·'l'erdc e fclida ( mecon io) ·contida 
1t10 canal intestinal. serú bom fazer..:lhe tomar 
11ma. ou duas colheres ~ xorope de d1ic'>­
rin . O infante deve mamar {{uando tem fo­
·mc, mas se a avidez ou outra causa o fizer 
'!ngasgar ou suffocar, não lhü deveis hntcr 
lms costas, que é esse um coslnme perni­
\~ioso, deixai-o antes entregue a -si mesmo, 
e cllc se dcsembnn1çarú <lo seu cncoinmodo, 
quando não, chamai 111n facultati.rn. Fazei : 
mediar o tempo de duas horas entre cada 1 
<1limcntaÇão; é isto preciso para -que o le ite 1 

adquira os princit>ies nutrientes, e a con- ; 
'·entra~âo, que lbc suo preprios: -tal inter­
\'tll_!o porem pôde, e de\ e nugmcn!ar-se no 
caso cm 'lue o iníanle tome já àlgum outro 
alimento mais que o leite. Alé ao ·qnarlo 
mi qllinto rncz deve-se pcrmittir ao infante 
o mamar lambem de nnitc, pnssado ·es-tr . 

tempo, ncostuma-.Jo-heis pouco a pouco 1 

mamnr sómente durante o <lia. Em caso 
de molcstia é-lhe nccessaria abstinencia m(}is 
0\.1 menos restricta. 

O leite deve ser o miico alimento cio in- , 
fonte at(· ó idade de dois ou trcs mezcs: só 
pas~udo r~le período, é que os dentes prin­
oipiam ordinariamrnte o apparccer, e as 
forç;1s digcsti,•as a augmentar; con<liçfio esla 
ess('lncia l pnra, sem incomcnieote grave, !"e 
poderem ministrar ao infante alimentos mnis 
solidos. n eve principiar-se por dar-lhe umas 
papas pouco espessas; feitas com farinha de 
Lt•igo lcvt~incnt.c torradn 110 forno, e leito 
ado~ndo com assucar. Depois o creme ou 
sopa de pt10, que .podereis preparar, tomando 
pão bem cozido e sccco, lnn~ando-o de mo-
1 ho ·cm agoa, fazendo fener por algumaii 
hor"'1s, e acresoentando com agoa quente, á 
medida ique a massn engrossar; passai-a 
dc11ois por um :pencia•o de cabcllo, e juntai­
lhe. um ponco de nssucar, e algumas goU.a9 
d'agoa de fü)r ·de lar·anJoirn, ou de canella. 
O mesmo se pódc fazer í{'Om o biscoi to em 
togar do pno. Tambcm podereis dar-lhe uma 
sopa on gclca, preparada com a focula d~ 
hntata ·, o .. '\rrow-rool, o salcpo, &e. Nas 
cidades será conrnniente dar aos meninos 
uma .(\limcnta~iio um pouco mais eslimulanle. 
tal como -os •Céi ldes <ie carnes ifrcscas, as ge­
leas de galinha, ou de pata <lc "itella, &e. 

A bebida. ~ue mais .corw(lm á infancia, é 
a ngoa commum ; o \'Ínho é-lh<i ordinnria­
nwntc noci,·o: no entimto, aos meninos de 
um temperamento linfotico, de uma consti­
lt{icuo .frouxa, -e di po. tos ás affet~ões cscl'O­
fülozas, se -0s orgãos digestivos o pcrmitti­
rcm, poder-se-ha conceJer uma pinga de 
vinho di luído com agoa, e adoçado com as,. 
sue ar. 

J>i s9emos .que as mãis deviam amn'me~tar 
seus filhos, "é esta a regra geral, no entanto 
cnsos ha cm que isso uão pódc ter logar ~ 
tacs sl)o, quando a mãi íõr doente,, -0u de 
uma organisaçâo muito fraca, &c. E então 
que de,cis 1cscolher uma ama ou criadeira, 
de idade de 20 alé 35 ;:mnos, que tenha 
hoa saude, e 11ma téz fresca e rozada, :hellos 
dentes, e -5oios Yolumos-os (.com o leite, não 
com a g()f.dura), e -0 hico.cfo peito hem co~ 
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formado. As ama~ de uma côr trigueira, 1 cm oulros Cásos, o lactação por meio de 
conv~m melho'r nos meninos das cidndcs, do uma cab1•a, ou de uma jumenta, é preferível 
que as muito nlvas, e de cnbcl!os loiros. á lacta{~~º artificial. O leite da jumenta é 
· O leite de uma amu para ser bom não talvez mois conveniente, n:KIS a cabra pres­
devo •ter cheiro, o ha de mostrar uma côr tn-se melhor a este officio, e habitun-se bem 
levemente 3zuladn, e um sahor alguma cousa depressa a ~ollocar-sn por si mesma sobre 
t1ssucarado; la1wado sobre uma supcrficie o berço do infante. A cabra, que está n~ 
1mlidu, como uma unha, um vidro, e, iucli- logar de criadeira, mc,~oce cuidados parti­
nando ou -voltando está, o leite que é bom, cular'es; · é necessnrio, que lenha bom pasto. 
fica adherente á mesma, em muito pequenas e não coma er\'as nocivas, que vá todos os 
gottas: o leite será tanto mai:; espeço, e mais dias gozar o ar livre do campo, e que nunca 
branco, quanto for mais antigo: melhor é se llte deem pancadas ou outros má os trn ... 
que o, leite d:i ama seja do mesmG tempo tamentos. , ,· 
que o infante para quem é destinado, no eu- Suo muitas as circumstancias, que obri­
tanto, se a ama apresentar todas as mais gam a interromper, ou ~rnam impropria. 
qualidades requeridas, embora seu leite seja ou impossi,·cl <i lacla\.à() natural. Então dá­
~nligo, nao duvideis por isso o recebe-la. se ao infante o. leite qc jumeflta, de VilCCa~ 

A11sobrietlade e a tem1>erança são quali- ou de cabra; e se o ,infante é de pouw 
-dades cssenciaes ás amas~ alterai o menos tempo., convem m~slurar ao foitc alguma 
possível seu modo de virnr, e seus costumes, agua. Para fazer tomar o leite aos infontcs. 
uma vez que ellcs nüo sejam viciosos; te- em logar de uma colher, o~ de um pcque[I(> 
mos,.,isto alguinas ,·czes criadeiras ou amas hui, que el,les quasi i;cmprc rejeitam,. será 
das aldêas, que estando habituadas a uma ali- preferível l!m pequeno vaso chalo (que po­
m~Laçào. parca, e principalmente vegeta l, dercis trazer algum tempo no ~c io para dar 
no trabalho e exercício do campo, adoece- ao leite o calor proprio). o . ({Ual deve ter 
ram na cidade só porque se lhe davam áli- uma abertura ou colo 11perta<~o, emitando o 
mcntos milÍS nulricntes, nlio faziam exerci- biC0 do peito, e nelle se collocarú uma cs­
cio, e as submcttiam a exigcncias rcdiculas, ponja finil, ou um panno de linho <•steudido. 
querendo sujei ta-las aos costumes e rcstidos por onde o infante chupará o leile, como 
da cídadc... se f@sse do peito da oma. Comirá tnmbcm 

Não tomeis nunca uma ama ou criadcirn que o dito \'aso tenha uma outra nbcl'lura 
que seja menstruada <lcsde o princi pio da Olt .respiradouro, <1ue possa estar aberlo no 
criaç.ão1 :oü dui:ante a mnior pat•té do tem- acto de o infante tirnr o leite, a fim de que 
po; neste ultimo caso, uma ,·ez que clla seja a entrada do ar faci lite,() sabida deste. 
robusta, .e o infüntc se não ache mal, não A quantidade de leite, que deste mod? 
haverú inconveniente cm que o amamente. dcrn da~·-sc ao infonte, varia segundo a idud~ 
Quando ao contrario o infante apareça in- e .robustez deste.; gc1·almcnlc costuma ser 
commodado, poqc-se durante l31 época nu- nas 21. horas, de uma até duas librus nos 
tri-lo com leite de cabra, ou com as papas primeiros tempos; de lrcs a quatro libra~ 
e mora '11!imenlos que já indicilmus. Dado para o infante de quatro mezes; e cinco at,é 
porêm o caso de que a ama seja fraca, e sais libras para o infante de seis mczcs, qne 
d"bilitad11,' é melhor tomor oulra, ou ·des- aliás <leve tomar jlt a'lguns outros alimentos. 
mamàr o infnnte se ellc tirer a idade pro- O termo ordinario da lactação é dos t 2. 
pria. O leite .de uma ama gr11vida não tem aos 13 mezes-: n~o obstante, um infante que 
propriedade alguma noci,·a, mas toma:-sc ca- tenha r inte, ou ,·iate e dois dcutes, as car­
da vez .mais soroso, e pobre cm princi pios nes firmes, o rosto corado, os olhos claros 
nutrientes. Não obstante, se tunlo G 1nf'anle e viY63, cm uma palana, o aspecto <la saud~ 
como a ama continuarem a p:issar bem, pódc e da for~a, pódc e deve ser desmamado, 
consentir-se na lactação. 1 ainda que esteja no nono ou dcrimo mez. 

Na falta de .ama O\l cr.iadeira, bem como O uso de am«tnen1 ar .<t$ cria:iça-i até á itfa ·Jc .. ' .. ... 
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de dois ou tres annos é prejudicial a ellas, 
e ás amas. Não se deve nunca prohibir o 
foite ao infante, inteira e rapidamente, m<1s 
sim pouco a pouco, gradualmente, e substi­
tuindo-o por outros alimentos, ató lhe dar 
só estes, e recusar então de todo o leite 
da ama. 

( Contfouar-se-lia ). 
Ã . F. de M. P. 

rerniz cm· d' ouro qu.e se applica sobre o latão, 
bronze, prata, e eslanho. 

A receita desta composição ultimamente 
·aperfeiçoada cm Prança, dá ao bronze uma 
c6r d' ouro tão perfeita, que parece verda­
deiramente dourado. 
T. de karabe ou succino . . . . • 3 onças. 

- gommn Inca cm grãos. . . 3 » 
- gomma gutta . . . •. . . • i O grãos. 
- sangue 'de drago ...•. . 10 » 
- alccol a 36 de Beaumé. 4 quart.º' 
- vidro pulverisado . . . . . 2 onças. 

Fui\'erizados todos estes ingredientes, to­
me- ·e um vaso de vidro, que possa conter 
quatro tantos ou mais; tape-se-lhe a boca 
com um ptrgaminho molhado, bem atado de 
roda, e tendo-se- lhe feito no meio um fu­
rame com um alfinete, que al!i se deixa 
ficar. Dispostas assim as couzas, põe-se o 
' 'aso em banho-maria, ou d' areia, a fogo 
brando, tendo-se-lhe primeiro lançado o al­
cool, o vidro, e o succino; mcche-sc á me­
dida que o liquido se vai aquecendo, até o 
succino se achllr <le todo di luído; deitom-sc 
er.ttio os outros ingredientes, agitando o raso 
de tempos a tempos, parn cffccluar a <lisso­
lnrão daqucfü'S ; concluida n qual, estú feito 
o Ycrniz, que se lrasfoga pura oulros rasos, 
at<: esfriar, e <l<'poi~ de tirildo a limpo, ou 
condo por pa11no de liuho, engarrafa-se. 

Para o applicar dern a pc~:a de cobre ser 
mui bem polida naquellas partes que elevem 
ser brilhautes; nuo assim nas que se quer 
que fique o dourado rôfo: 1:q11eee-!ie ao de­
pois de vagar, até o ponto tlc se llw uão 
poder pôr em cima a mão, csíreg:i-~c cnrno 1 
com um panno de linho !arado e fino, tendo 1 
o <;uidado de não lhe tocólr com a mão, por-

que o contrario lhe poria nodoos : applic.1-
sc-l~e o verniz com um pincel largo, fino ei 

macio. 
Quando as peças por este modo inverni­

zadas se acham sujas com o tempo, podem 
lavar-se com agoa morna, e um panno de 
li11J10 fino. 

Outro verniz cór (l' ouro para madeiraf 
metae$ e cou1·os. 

T. de rczma ou gomma 
laca em grãos. . . • . • f 25 partes em 

pezo. 
- sandaraca . . • . • . • f 25 
- sangue de drago . • 125 
- cnrcuma. . . . . . . • 16 
- gomma-gulta ...• 9 2 
- tercbintina fina • • 64 
-vidro cm pó ..•.. 160 
- Esscncia de tcre-

bintina ..•... . 1000 

)) 

l> p 
» i 

)) 

l> 

)) 1 
li 

» 

Outro semelhante sôment1 ccnn a c~iM. 

T. de esscncia de tercbintino 
espessada ao ar . . . . 260 parles. 

-copa! em p6 .. .. .. .. 48 » 

Outro com a me:una gomma, mui $Dlido 
' lustroso. 

T. de olco voJatil d'alfozema. 6.i. par~cs. 
- copnl cm pó. . . . . . . . 32 » 
- essencia ele tcrcbintinu 1 ~O 

Verniz preto para (errages. 

Orrretn-sc scparndnm~nlc qt:autidnde suf­
íirientc de betume da Indiu, colophunia, e 
ambar um :i rC'llo ou succino, e oopois ajun­
tc-..,e e misture-se quunto bast:i de oloo de 
linhaça e esscncia de lerehintinn com ai­
~ un~ pós de !'a patos. 

A. Jl. de JI. P .. 

··'* 
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DOS ESTVQUE8 I'~ l!f.\.U.:UOltES 
AJ~TIFl(;IA.ES (1' · 

(Annnca dn Socícd:\\Te Prom. da Tn.I. 'íacionnl). 

sr..cçÃo u. 
to Das cures empregadas para colorir 
t9fll os estuques. 

F.mpregam-se para colorir os estuques e 
dar-lhes 11 apparencia do marmorc, aJcrumns 

~ terras coloridas ou as mesmas cores de que 
se foz uso na pintura a fresco. As argila~ 
cozidas, os oxidos mctalicos são cxccllcntcs 
• por NUO fornecem tons de côr que scouram 
bhh ~ o 
cm·, e flworccem alêm disso a sesão da , . 

argamassa com que se misturam. 
Para o vermelho e o amarello, pódc em­

pregar-se o oxido vermelho e amarc11o de 
chumbo, e a óca queimada e calcinada. 

A óca amarella mettida no lume e quei­
mada cm uma caixa de ferro, produz um 
am;lrcllo palido. ' 

1. A óca escura; com a mesma preparação, 
torna-se nmarc.lla. , 

O vilriolo romano ~ozido no forno, a qud 
commummente se dá o nome de vitriold 
queimado, e moido no espirito de vinho: 
for~eee igualmente um encarnado C[Ue sue' 
muito bem. A sua cor approxíma-sc muilo 
da ~ue prodyz a laca. 

Para o ,,crdc e o azul, pódc uzar-se do 
6'Xido ou carbonato de cobre, de pó d'es­
màltc verde, &c. 

. rata o negro, prererir-se-hão as escorias 
r ncgrás d?s forJns de ferro, das refinações 

dos melncs, ou das escorias de ferro das 
· forjas do!( ferra dores. 

. . . a cslam aínda ouiras côres de que não 
fa11áinos; porôm, á vista do que fica dito, 
será .faci l es'éolher as que poderão dar os 
melhores resultados. 

'·· 

• ... 1 1 ' SECÇÃO IH. 

COMPOSJÇÃÓ I>.\ S ARG'.UüSS.\ S PROPRTAS 

PAUA FOR:\U.lt O ESTUQUE. 
, 1 ·, ' • 

J\nr. r. - ... frgama.ssa branca. 
t." m~mac partes iguaes de cal cxtincta 

poo meio da fusão (2) humida, e de p6 de 

(!) Continuado de pag. 135. 
(~~ A. çxtioci;tio p<>r meio da fnz1í9 que se chama 

marmorc; moei perfeitamente sem juntnr 
agoa. Se, cm. ' cz de marmorc, se emprega 
pedra cnlcana, a quantidade pódc variar, 
segundo quo o eó é mnis ou menos gordo 
ou absorvente. Nõo se deixará de moer se­
não quondo a mistura estiver perfeitnmente 
cffectuada, de modo que a massa seja de 
certo modo idcntira. 

2. 0 . Tomac duas medidas e meia de mar­
more branco com outra de cal cm pó, ou 
u~a de pó de pedra, uma de pó de pcder­
n~ira, e outra de cn l, tudo misturado pcr­
fc1tamentc a sccco, e amassado depois com. 
agoa de cal. Estn nrgumassa r()duzidn, ni1G 
a calda mas á consisrcncia, de massa deve 
ser pisada e amassada desde a ves~ru do 
d.ida em que ha de ser .empregada., o reha-
11 a no dia seguinte, antes de a emprcgn. 

.. \nT. n .-Argamassa ~rmclha ou amarella. 

Tomac medida e meia de cimento, e meia 
de terra ,·crmellm ou amm·clla, ou então 
tomae urna medida do oal, e moia dlóca 
calcinada e queimada, ou 4c. oxido, verrnc­
lbo ou ama11cllo do çhumbo-·Fazei disto uma 
pc~fcita mi lura, a sccco; depois humcdo­
ce1-a com a agoa de cal para a reduzir a 
massa. 

AnT. m . - Argamassa acul celeste. 

Tomae duas medidas de pó de mnrmore 
ou de pedra branca, meia de oxido ou car­
bonato de cobre, moei e misturac dcpais. 

AllT. 1v. - Argamassa verde. 

Tomae lrcs mcdidns de pó de marmore 
ou de pedra branca, e uma de pó d' esmalte 

lamb!'m exlincção ordinaria. <lévl' faT.cr-se cm vasilhu 
impcrmC':w'.•ii;; e hasta !l<Í !'tnprcga; a ª!l"ºª 1wçcssaria 
J~~ra rctlu;r.~r n cal n •:ma calda grossa. Tcr·sl'-ha attrn­
li·~º cm <le1~11r log-o d nina· 1·cz n· n~a suOicient<: r1ara 
uao ser. obrigntlo 11 ntcresccnta-la no momento da 1:lfor­
~cscl!ncia, ou 1·nt~o <'Spemr-se-ha que esfrie para se lbe 
JUnlar nova qunntnladc d'a~ua. De\'e proscrever-8ê, c111 
todo o c.:iso, o tnetbodo seguido por nlJ!ll!JS pedreiros 
que afo~a~1 a c~I 11'1~ma ~rande quantidade d'a~on, r.;­
du7cm-a 11 cons1stcncm leitosa, e a deitam lambem dt•­
po1s cm foss~1 1>crmcan:J~, onde ella sccca e perde pnrtc 
de SUllJI ~ualld.idc1. Quando seja oec<>ssario conserrar a 
ca~ depoi4 de a ter va..ado, C'>bfiMe-bn com terra 1111 
arca. , 
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verde; moei depois com uma pouca d'agoa 
de cal. 

A1tT. v. -Argamassa gris de pcrola. 

Tomae trcs medidas de pó de marmore 
ou de pedra branca, e uma de escorias de 
forja ou de ferro; ou tomae partes iguacs 
de cal, de cré, e de escorias, e misturae 
tudo com uma pouca d' agoa de caJ. 

AnT. v1. -Argamassa escura. 

Tomae uma medida de cal, e duas de 
escorias de forja ou de ferro, e de cimeulo 
ou cacos pizados. A proporção das su~stan­
cias que entram nesta mistura pódc variar 
segundo o tom mais ou menos carregado 
que se quizer obter. 

AnT. vn. - Argam~sa negra. 

Tomae duas medidas de escorias de forja, 
que contenham muitas parcellas de ferro, e 
uma de cal; misturae tudo com a quanti­
dade d'agoa necessaria para reduzir a massa, 
a qual se corta com a espatula ou com a 

peixe, e até de gomma arabica, para lhe 
tapar os poros, dar-lhe mais consistencia, é 
torna-lo mais susceptivel de ser polid~ como 
o marmore. 

É ordinariamente esta qualidade d'estu­
que que se emprega para representar as 
paisagens, as flores, e cm geral os detalhes 
de uma extrema delicndeza. 

Quando se tracla dé colorir esta arga­
massa, desfaz-se a côr na agoa de colla que 
deve seni r para desfazer o gesso. 

Tacs são com pouca diílerença as diversas 
composi('ões que os estucadores emprega'm; 
porêm facilmente se êoncebcrá que se podem 
fazer variar em rnzão das circumstancias; e 
segundo os diversos matizes 'qt}C se pr'o­
tcndeiµ. 

( Conlinuar-se-ha ). 

(Traducção ). 

,) 1 ' 

11. 

A FUGA DA CASA PATERNA!.. ')' .. _ colher do mesmo modo que o barro; batei-a 
fortemente cm um gral Je ferro ou de pe­
dra, até que o pilão se lhe apegue a po11to N'uma hella madrugada do mez de f·~­
,Je ser diflicil tira-lo; o que só acontece de- vereiro de 1772, uma joven aha"ldonava fnr­
pois de a haver fortemente amassado e hll- tivamcnte uma das melhores habitaçõe~ da 
tido por differentes \'ezes. Se se pre1forou aldeia <lc S!aning-li'ield, junto de B1try-Sain1-

- maior porçuo do que uquella que pódc ser Edmund, no Condado de Suffolfr. Pou~os e.d,c­
~mpregada 110 dia, é ncccssario conscrvnr bcis rµios do dia ltttam upenas contra a frou;ia 
branda a que ainda restar, batendo-a de claridade <ln lua ; na aldeia tudo ainda jaz 
tempos a tempos, sem lhe juntar agoa; se, 110 somno. Que de receios não acompanhoin 
todavia se tirnr endurecido muito para se i a jovcn ! clla volve attent4mente os olhos1 a 
poder maniar. e que cusle amolece-la, ha- 1 todos os lados para se assegurar <pie por nio­
tendo-a, poder-sc-ha junlur uma pouca cl'n- guctÚ é seguida ou vista: e nas pontas dos p<:s 

~ goa de cal, ou simplesnwnte 1~1olhar o .ri!iio. 1 com o collo c.;tcndido, e o ouvido b e7cu~:i . 
N. B. Esln oh!'cnn1.·f10 potle ser ' !!UI.l i- 1 como se temesse acordar algum ccho md1s­

mente applicavel ús outras composições que crclo, empcoha-sc em occuliar uma pcqu~oa. 
indicamos. trouxa ele l"!Jll[la , qnc sustenta debaixõ do 

braço. Ta11to que na· transposto a ultima ha-
AnT. vm. - A.r$J<mws~a de gesso. bilaçãn da aldcin, <'orre com toda 'a vcfoci-

• 1 dado de !>uas pcmas; e na fantazia da ' pro-
Quando para formar o .estuque :::e em- 1 fuga ''ai o receio dt! que as mcsmall Ca!:ls 

· prega o gesso, éesfoz-~e este em agoa um a perseguem e tentam_ alcancar. 
'puur·o <ioentc Jc éo~ 1a de F'andr~·s; ou M . Asso!~a ao ,cume <}'urna col!ina, :. q~c, por 
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• nquella parle limila o horisonte da aldeia; 
páró, e a\1e11turn-sc finalmente a 'oh·er o 

·POslo, e olhar para traz. Com cffeito, as cn­
"sas não a tinham perseguido, e a distancia, 
que dcllns já a separava, desassombrou-a. 
O so1 começam a dourar o cume cas mon­
tanhas com a aureola de seus primeiros raios. 
Os passuros despertavam nas arvores e nas 
sebes para saudar com suas canções alegres 
a âlirora dcsle dia radiante, que a prima­
,·era ao inverno cmpre~lúru . Acolá, no fundo 
do va llc, apparece a aldeia semi-escondida 
nos alvacentos vapores da mnnhõ, como a 
criança que dorme enrolla na faixa de linho. 
A fugiti,·a está triste, e medi ta. Esta aldeia, 
onde a ncce.;sidadc <lc viver a lcm feito j11l­
g11r-se desgraçada, parece-lhe formosa pela 
primeira vez. ~ljl lembranças doce', e mclun­
colicas lhe partem o coração. Todos os pra­
zeres, todas ns penas, Lodos os affcclos. que 
haviam cunhado sua \'ida infant il, estavam 
ligados a este ponto da terra, que clla hia 
perder do vista talvez para sempre. Alli ti­
nha el:a nascido, alli tinha meJilado, su:is 
orações, o seus contos da Ili tinbnm partido : 
alli tinha clla mu:tas vezes chorado lagrimas 
sem uma causa c!eíinidn: e nt10 era alli lam­
bem que clln dc\'t}ra morrer ? 

O tronco d'trma arvore derribada, detraz 
<lo uma sebe, supprio <le~ta \' CZ n111ito hem 
uma cadeinl ; a joren nsrn11to11--sc, e chorou 
amargamente. Elia pe11sava cm seu pai cn­
canccído, cm cuja vida poderia st1a fu~a 
lançar urn mortal pcsndume; lembram-lhe 
pri11cipalmc11tc sun m:ti, a quem ti11hn dito 
um dia, com uma durcLU crncl , de 11uc hoje 
se exprnbrava : 

« :\tais quero morrer do que ' i\·cr nqui ! » 
« Ellcs e ·ti10 ncordac!o;, pcnsavu c!la ; el­

les procuram-me, charn<.lm por n1irn, e cu 
nf:o lhe respondo ! ... ~l eu rai incli11a a cn­
hrça com un:u 1 ri:>l<'za resi;;nadn; minh:1 
mâl verte lugrim:1s, e 6ra ... e cu 11ào corro 
a lu11çar-mc a seu<; pt·s ! ... cu oào \o-o a 

haviam lernntado o Yô-o, se reio pousor n 
poucos passos junto clel:a. Um, que mais !'o 

adiantou, reio tocar- lhe as plantas, espica­
çando-se, o gemendo com os mcis insinuan­
tes arrulhos. A raparign, admirnda do sua 
familiaridade, olhou-o com allcnç1'10, e rr­
conheceo um dos pombos de seu pai, c.<1ucl lc, 
que ella amara com rlistincção, e que tinha 
habituado a vir-lhe comer na mi'lo, qnan<lo 
ella se recreara em distribuir grãos nos hos­
pedes do pombal. Tomou-o no seu rcgaçq, 
acariciou-o, e beijou-o, misturando com c:­
tas caricias toda a sorte de paluyras de affc­
cto e saudado pelos bons pais que abando­
nava. Na melar.colica d i~poSÍ{'iio d'c!->pirilo 
em que ella se acham, cslo incidenl(', liio 
insig11iôcante em si meflt!O, li11ha um sc~­
lido doloroso, o profundam<'11te li iste. Sua 
consciencia estn ' a longo da lranquillic!ade.: 
sabia que fazia mal cm deixar n casa t.Le 
seus pais sem o conscnt imcuto delle~, e e: te 
passaro lhe parecia pro\ idencialmcntc em:a­
do pora a rcrncar aos seus de' cr<'s. Por(·rn 
sua tristeza ainda augmcnta, qunn<'.o os pom­
bos retomando \'O-o pnra a aldeia, o scct 
predilccto fez cxf'or{'OS por de.crnbaro~·nr-. e, 
e voltar com os ~cus . .El'.a não qu:z rele-lo 
á força, e rcsti tuio- lhe a libcrd;ide, drpois 
de o ler beijado ain<ki umn ult ima H'z. O 
Yoador da-se prc~a c>m gnnhar o tempo per­
dido, e femlc cs 111 cs. A ra Jlill i~a H'guc- o 
com os olho~ . alé cpre o ' t' n1111'11nd ir-rn <:< m 
os outros nas aitunis do <'c"o. Enli'o pnrr­
cco-lhc que uma parte de ~"ª ~ln~a .H.'nlw Ht 
<le ,·oar com c!lc; l'l'<'onhccro-~c Ít!lt>iH\-

' mente ·6, e ~uus lagrimc:s c.:orrrram tem 

1 

mais alrn1:cancia. ' 
Agora <luo dizPr-, o~ o r!t1rc c!<.·~la joHn , 

1 que <!<'nbun~us l:c \li' fu~ir, l'Oll o t·n·a r<', 

1 da Cil~a de ~l us pai:'. Cl.a1rm;;-~e 11.i!ls H!ê-
~a(;tflt s·ll·J ."!:?, t! t i11l ~ na~ cidn 1 c•lt ~ pt ir:ri­
pios de li :;(), 11~~ la aldeia c~c .~iw1i11r;- Fif'ld. 
n Gra l dia tid ?a no n:csn!o trn•1 o tito \C­

h :r culc c:<'~<'jl' , e lt111ta J «'r:il d':1h1111'on;ir. 
Cücl:na rois c'C'/C ~rnis <' l !I os r:a <·1 Ola l'(lj 

ql:c corr.c~n c~ta mn ra~f.o. 
1, 1 • , 

, uns 1 ai<.' 1 us nw1::. a c.c ~rrc\ crn.os wa 

abraça-los, e a <lizer-lhcs: aqui estou! p<.'r­
coui-mc', estou 01'1 <'fH'ndiua. júwais \O:i <h':i­
amparnreÍ ! ... Oh meu Ocos! . . . cnli10 
fou cu uma mf1 fülia? ... » 

A <lc~gr:-iça<.!a rapari~a discorria assim, 1 

qu ucdo lllll biu~do <lc rombo~, q1~e da aldeia . 1 

To.u. C. 

f:g11ru . 
Mi.~s E "is· /,lffi Siu:7 .<cm <'' utra rnp:iriga 

c r.ta~ 1J1<' 01 u: ~t:U:i t•ll.<'!1 1·1' !!' os cu.t r:•:ituµi 
" 

d 
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vivamente com suas madeixas louras; tem 
alvos e pequenos dentes, o rosto admira\ICl­
mcntc fresco, estatura bem proporcionada, 
garbo a e delicada, · uma fisionomia intelli­
gente e \"i\la, onde a aíl'abilidade se liga 
com a nm<lcslin, e com a nobreza. 

Todas estas qualidades phisic.as de miss 
Simpson eram contrabuloncndas por uma en­
fermidade, que mol irnu os seus primeiros 
inforlun ios, e que dccid io do seu desli 110 : 

-penafüada por nm vicio de pronuncia, que 
torna\la suas palavras quasi inintelligivcis 
<iquelles, que intimamente a não conhccinm, 
J>rocurou nos li\'ros ns distrac~õcs que os 
'Outros acham na -convc1·satão, -rnra que clla 
era inhabil, e seu cspirilo conlrahio, na lei­
tura cl'obros d'imaginacão~ ul1'l habito cou­
tcmp'ati\'o, e "isionario, que a .fom~liarisou 
;::om as ideias as mais romnncscns. jJfiss Eli­
sabcth Simpson. pcrlcncin a uma .familia de ' 
:rendeiros ricos,. que lrn bi tava ua aldeia de 
Staning-Fie/d; sua posi-ção 11ãe tardo11 a pa­
recer-1 hc prosaica e fria: clla ignorava ainda 
-<{UC a unica felicidade verdadeira a que pôde 
aspirar-se nesln vida., se <isoonde na simpli­
.eidadc do c~pirite e do com tão, no cumpri . 
me11to rcgu!:lr de deveres os mais ltabiluacs 
~ mode.,Los. Stta 1maginacão, exaltada por 
scducloras l eituras~ arrojn\'a-sc com impa­
cieucia muil-0 nlêm dos pncificos herisonlcs 
da pcrp1cnn aldeia que a vio nas~er·: ardia 
~m desejos de conhecer 'º de saber., sem 
-prcscnli1· que couheccr e saber é soffrcr: 
ella quiz cm fim Hk com seus proprios o!hos 
11m mundo, que ~~mais "\ira, senão cm os 
seus sonhos de criança, e eis -0qui porque 
miss Bfoabeth Simpson fugie da casa pn­
t ernn, com ns prccauc:õcs de um ladrf10 cm 
:lla ~rnnlc, n'uma manh~ do mcz de l~vcrciro 
de 1772. 

Nc:;tc mnndo, lrn tanta tempo sonhndo, 
Lo:iclrcs tinha sido sempre o alro das cspc­
ra11ras mnis ardentes d11 jovcn núss. Alli, 
pcns11 w1 clln , era aguardada pela scicnci n, 
for l1111a, gloria, brilhautcs dirertimenlo~, co­
;rôa" radiantes, cujes espinhos se tinha oh·i­
,dado de coutar~ 

Yo!tcmos á nos~a l; isloria. 
O pombo de miss Elisaúeth npenas tinha 

.tdc~aJ>arccitlo, quando Jini;sa a diligencia de 

Londres. A jorcn despede com as por.tas 
dos dedos mn derradeiro adcos á sun aldeia, 
um derradeiro beijo n seus pais, enxu~a re­
pidamcntc os olhos lacrimosos, e lança-se 
na carruagem com a sua p<>qucna trouxa de 
roupo, e com .todo o seu lhesouro .de dou­

.. radas illusões. 

( CunJ.inuar-se-lia ). 

..... 
LT R.4. .. 

Ã mü i formozn 
í() Ucos de Gnido, 
lfo lrc su~piros, 
:Disse sentido. 

P~ C. F. 

« De que me sen'1lrn 
« Setas, carcaz, 
« V írotes filtros 

-<< Genio sugaz? 

«De que me scn·~ 
·«A tropa aliada? 
« E sobre o m1111do 
«Tamanha al('ada? 

.,, Um moço altivo, 
·«Guerreiro úusado 
cc As mi11has armas 
« Tem desprezado! 

cc Chama-se Alcino.: 
cc Sua nlma dura, 

-cc N êio a pcnclra m 
·« l\Jimos, ternura! 

cc Se me transformo 
« Em da ma bclln, 
«Tomando o garbo, 
-<< E a f órma della ; 

<< A lei no ri-se 
e< Dos meus suspiros; 
« Seu bronzeo peito 
(<Cospe meus tirosJ 

) 

.> 

1 

J 

') 

} 
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« Ullrnjcs lanlos 
a Com dor tolero, 
« E de \'Cnce-lo 
u Já desespero. » 

Um doce beijo 
V enus lbe deu; 
E diz com graça 
Ao filho seu. 

« l\f eu cupidinho. 
«De ·queixos basta,. 
« A dcsc~perança 
(( De ti afasta. 

<<Meio seguro 
«Eu \ 'OU lembrar-te;. 
u Venceste Alcino, · 
a Podes g~bar-tc. 

« Marilia bella 
«Tem no a!vo rosto. 
e De dons divinos 
• Lindo com posto. 

« Vôs Euf rozina· 
«Relia, cngrnçada t 
• Pois é 1\larilia 
u l\lais delicada. 

cc His-te menino t 
.e J ulgus te cnga no t · 
«Mais vai dizer-te 
« l\tcu pcilo !huno. 

cc Pnrn vingar-se 
« D'um trato ruim,_ 
e< Jove formou-a 
"Sup'rior a mim •. 

« Em todo o Olym~ 
« N umes pnsmaram ; 
<<Graça <las Graças 
«A proclamaram. 

«Eu dc~peilnda, 
« Niio sofro a injuria:· 
«Vingança estudo, 
« Ardendo cm furia. 

to»~ f. . ' 

« Á innocentc 
« 1\Jarilia infonle, 
«Do rosto apago 
" O mais preslante. 

«Mas assim mesmo,. 
« Ó meu cupido, 
« IXão sou mais bella,, 
" 'Sta convencido. 

«Vai pois meu filb() 
«Todo ternura, 
"E de l\larilia 
(,(Toma a figura •. 

« Verás que Alcin() 
«Suspira, arqueija, 
« Louco delira, 
« Mal que a veja. • 

N cm mnis espera 
e Deos aliado: 
Prender, vencer 
É seu cuidado. 

Da .Mãi seguindo. 
Prudente ensino, 
Finge l\Iarilia ; 
E busca Alcino. 

Ornam-lhe os fobio! 
O riso e a gloria ; 
V cncc ao mnnccllo, 
<Canta a victoriu. 

J. do C. S. T, 

A desordem almora com a abundancia~ 
janta com a pobreza, ceia com a mizeria,. 
e adormece com a mor te. 

Vívcr unicamente para si não é viver; ó 
pri Y<:ir-se de tudo o que faz o encanto, e a 
fel icidade desta vida. 

Bo1111in~ 
20. 

I 
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Ephemerides da historia Porwgiw:a . 

D. Jorro 2.º manda queimar u;na cnsa ele jogo na pr<>ça da palho em Lishoa. 
;\'aufr:lgio d.1 náo S. Gonçalo, c:11 nma Lnhin no rabo de Boa l~spcrança. 
i\lorrc cm Mndrid o celebre c.;criplor ~1l n11oc l do Fnrin e Souzn. 
Imcn~·iu.> do corpo de D. Lourbço Arcebi!'po de flí'a~o . 
Jforre cnplirn cm Fez o lnfclnlc sanlo. n. Fernando filho de D. João 1.º 
.\lorrn cm Gua o famoso D . .J~iio <lc Caslro, \'i~c-Hci <.lu lndi~. 
Bcclnrn-sc a pc te cm Lishoa.J 
Os Poriu,?nczcs ganham so:)rc tos l lc-.'1rnnhucs a halalhn do Ameixial. 
Grn:1dc incendio na Igreja de S. Frnnrisro de J,iiiboa. · 
Erupção do vulcuo da ilhn <lo 1iico, rcbc:il1111do pol' 1G hoccas. 
D. Paio l)ci:cs Correia, Mestre <lb Snntiago loma nos mo\iros a cidt!(lp de 'ferira. 
Nasce 110 lugar do Bom-Jardim, prrlo da villa da Ccrlà o grande D. Nuno 

Alvares Pereira, depois Oondcslarcl de Porl\:~n l. 
('~!ç~)!'t'l-SC um lrack1do de paz1 e :!liança cnt!iJ! ,Portugal e lnglé\lerra. 
Tormenta c:pa11losa cm Coimbf a. ~· t 
Soe de Lishoa uma aTmada de 3 11áos cm sorcorro ele V <'nem conl(a os turcos. 
)forre D. Pedro de 3Ie:1czcs j nto a Tangcrc n'uma batalha, deixando sua 

morte h<'ml ringaJa. 1 
Yidoria de Monle!\-Claros, gn~hnda rnhrc os Cl<lsLcllt1'lnos. 
G 1o:·i'ls·1 hal,1lha de Farroro c1h .\frir:1 , gan!ndn ~pelos Porl\Jg1rcz.es. 
n . . \nto:lio Prio1· do Crato é acl.1mndo Hei cm Saatarcm. 
Os Ho!!a·:dezcs Dcco:nmellem a cidade de i'Uacito, c sào repcliJos com 

gr1rnd.! perda. 1 
Fu:ldnriio do Jfostciro de Tarduca. f 
• ·a no.i tc <fll~ prnccdoo este dia e anno foi degolado D. Fernando Duqua 

Incc?11lio fola l cm Goa. 
dô' Hrugança'" 1 

O Affon5o Il1!111;iqucs conquista. Alcnr.cr do Sal"oos moiros. 
Batalha de Yalclcrc~. cm. que D. Affonso IIcnriqilcs derrotou E!Rci de Leão. 
Terremoto horriYcl na ilha de S. Miguel. 
Fund11('i10 do Collcgio da Purificac:ão nn cidade d'Ernra. 
J.c,a11la o Nizamaluco o fnmcso cerco de Chau l. 
l~ilippc 2.0 d'Hcspanha entra cm Lisboa como Hei de Portn~al. 
3lol'l'c cm i\l al.icn , Tab:irija Ilci de Tcrnalc dui.xu ndo por successor de sua 

Coróa a ElRci de Portugal. 
A. F. de.. AI. P. 

Coi1mtemoração. -16 de Junho 1355. - D~ PcBro Jlascarcnl1as. 

D. Prn1ro ~!"as"arcahas , um dos gnin·lcs 
l1erocs de. t1• n >hili~ i:no appel!id0, foi filho 
cle_F<' t'olft•> :\I:!~carcnha.;, Capitão dos G:ncks, 
<~mlCro l d.15 <hlt\s, e H ... ti·ihC'ií·o-mór d'i~l­
nei n. Joflo a.º De m~ili:lo SC'nio ã Rninha 
J). L<'onor m1ill:cr de D. fot10 2 .0

: e, ninda 
rnJ:lCO~x~, {H1~·sou ú Afr:ra nn .guorru co;1tru 

os mouros. rnnci n. i'\fonocl o fez pouco 
depois General dns Gnlés que cnliio corriam 
a Costa, e guarclnrnm o rst rcilo: ncllus ncom­
panhou a lnfo11tu D. JS, ites nn jornnda de Sa­
boia. Achou-~ n:1 ·conquista de Tunes com 
o Infontc n. tuiz, l~oi por E1nh&i'\ador do 
Eillci D. João 3.º lao. lmperador b:arlos 5.º, 

l 11.r .. 
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e fazendo jornnda por Françíl , lhe m:111dou 
p Hei por um Gcntil-ho:ncm de s1w Cam:i rn . 
cinco mil dobras cl'ouro, e não as ace!tando, 
Jhc dis~e o Ccnli!-!iomcm: - Scuf,or, mio 
me atrcro a apparccer com ella~ perante fü­
Rei meu Smhor : no que D. Pedro rcspon­
deo : - />ois senhor tomrti-as para t ck N n 
c:mbaixa<ln de Alemanha se homc por tal 
maneira, que o lm pera dor lhe chegou n 
propor, que seria muito do seu a~rnrlo se 
elle quiicssc ser Aio de seu filho e Príncipe 
D. Filippe ; ae que D. Pedro respondeo com 
e;stcs honmdas pnlavrns : -Senhor, na mi-
11ha urra nêw costumam mudar de amo os 
hpmens da minlm calitladc. E!Rci lhe cn­
~Qmmcndon dcpoi~ segunda embaixada a Ro­
rnn, a qual desempenhou com igua l zelo. 
l\iio hav iti emprego .grande, que E!Rci njo 
fiasse .. de. D. Pedro : fe-;lo seu Estribciro-mór, 
~ •1\Ior~vm()"-mór -Oo Principe H. Jotto ; e 
pµrçccndo- lhc que o E.slfHlo cln In<lia 1icccs­
~ita' a de um l1()ffiCl]1 l~o grande, o nomeou 
) :ice-Rçi, e p1:0.cqr~nclo cllc. cscu:r.ar-sc por 
~~ qdwr, cpil} Jl}ílis, qe sclcn~a nnnos ele ilb­
de, lhe disse o Principc D. Luiz: - Des­
mgwwi-vos D. Pedro, que wn de nd,1 rsta 
,;e~ lia de hir á lnitia, oít t:ós, on <'li, .~a t•ó.~ 
nào fores, ireh n1r. })~1tljS de resistir quanto 
pôde, sujeitou-se como fiel H:ssallo ús rcso­
J~çõos fü;gins. Foi folici~simo o seu gorcriP, 
posto que prcrc : muito amante da justiçu, 
prczarn-so de rcpM,lir os pr()mios com ignal· 
d,ado, sem nllcnçâo a respeitos particulares. 
A,fondou fazer rol de todos os offic!o~, e em­
pregos rngos, e fçz por edital e Lrnçnr bnn­
dp, para que todo.> os que tinhnm ser"ido 
1,1 cpdis~·('m com ~cus popcis parti scre:n <lcs­
P~yhodqs como fe;z,; sem dar cargo nem of­
Ü.ÇtQ, a ;i)~um crinclq scv. . Hcqucrcndo-lhc 
certo soldado (de mais valias, que ra!ol') <pie 
o flcspnehasse) pois. ~o nduna com treze an­
OQS de scn iço, lhe rc,spoudco :-Ando tgora 
d,t1spach<mclp ôs qu.e tnp thite, e os que tr111 
deiiqnove, çomo cher;ar cws. de tre-:c c11tào mr 
lcm~rcn·ei l/e p~. Y isitalldo nos prc;:os, foi 
lr~r,ido pcr,1nlc ;el!c 11m honi!'m com t~m gri­
l~~o no" r~s . Pergmiou-lhc po1·qu:! e.~ta'n 
pr91,Q cc,m lnnto rigor-? rcspondco cslc, que 
p~i!, dc,:er n E!Hei C<'rln quanlÁíl, mas que 
us .. ftlini.:..t1:qs da fUZS1>tlil Rea l Jhc não que-

.. ----·--·------
ri un descontar ou t1·a nrn io·, qt1~ WI1ci lhe 
d '\'Ía a ellc, e querem qu:i <'U pquc o El­
íl.ci tom ouro, pa~an'!o-mc a nún com ferro. 
Inlcirndo o Vic~-Hei de qu ~ o prezo fn'.hna 
vcrdndc, se \Oltou püra o Yi<dor da fa1.cnda , 
dizcuclo • - Aquellc 9tiiluio. w, r r<:.~. <! que 
o merrcemo.ç, 7wis somos offit:i,1rs d' Dl füi, e 
nào q1lerem' s pagar as .ma., diriclas. - g 
logo mondou que se njmtassc a cvnta <lo 
prezo, de~contando- lhc quanl-0 smci lhe clc­
via . I'or este modo se p:>rtHva c:n todos os 
negocios sempre com grande p:·ude:lcia e 
re:ctidào, e com igual discr ip\ão 'C -0viso. 
Fullccco. cm Gôa no dia aci mn i;ot:ldo, ao:io 
de 1535 : se:1do tido e h:nitlu por r::ilorozo 
Carnllci ro, prudente f.apitl'lo, hi1.arro Em­
baixador, singular Aio, justo Yicc-Hci, e 
bom Christào. Foram seas ossos lrcslachulo; 
para o con\'cnto de S. Fr~ ncisco da \'ilia de 
Alca~er do Sal, onde hav ia csco!iiid,) sepul­
tura pnm si , e para os sncccs~; m:is <lo m<>r­
gado de Palma, que cllc i:1 ·t:tuio, e por 
su:i morte pas-;ou . .a SCJ sobrinho, o fa :!L}lO 

D. João Mascarenhas. . . 

1 . ~lonra â~ ml.<l!wrrs. 
1. . 

(Jornal de l.Ilil. P ubl.) 

O cynismo 'il e motcjador é o gcnio da 
est upidez; é salana~. arma11do sc::1pre Cíl­
lumnins ao gcnero huma:10, p:ir<l o a~Lrahi r 
n zombar da ri rlude, e <J cr.ka-!a aos pés. 
Co'.!iga todo~ os factos, q::e dJ:!1:}!1rnm o 
altar, e clis~imulaado os factos opposlos, 
hr<ida : - « Ü que é nccs? 0 <FlC (; i:;so de 
influencia bcncEca do sn~c;·1!ocio , e da ins­
lrueçuo religiosa ? Qui nw:·:u de fnnnl ico:; ~ » 
-Compila todos os Lidei.;, C( i.IC d-!slP:i. am 
a pnlilica, e clama :-«Ü 11u~ sâ,l as lei.;? 
o que a ordem ciú 1? o que a lwa:·a? o q11c 
o patriotismo? TuJo é gu~:-r:i U.! n >!ato ;1 e 
furtes 11a pnrtc que go,c;·na ou ii :.>pi ra, e im­
heciliclndc nnq,aclla que o!Jc,iccc ! » - f.om­
pila lodo3 os fa cto.s que d~sh >:lraai o ccii­
hatc, o malrimonio, ü p:i~c:·.i · chdr, o c;t<do 
fil i«!, de parcnlcsco e de amizade, e g:·ila 
com infomc tripudio : -«Tl•nho <lc.;coiJerlo 
que tudo é cgoism<>, i mposlurn, fu:·or doJ 
sentidos, <lc$umo1-; .. e 4c3pn·.w rccip;·ot:c ! » 
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Fructos desta infornnl e mentirosa sabe­
doria si10 precisamente o c-goismó. n impos­
tura , o furor dos :sentidos, o desamor, e o 
desprezo rcci procô. 

<..:orno sempre o gcnio torpe da estupidez, 
que é o profonador do todas as cousas cx­
ccllcntc:;, não deixaria de ser inteiramente 
inimigo das virtudes da mulher, e avido de 
a aviltar? 

Em todos os seculos se tem tractaclo de 
pinla-1a$; de não reco11hccer ncllas senão 
inveja , artificios, inconslancia. vaidade; de 
negar- lhes o fogo sugr:.i<lo <la umizadc. e a 
incom1pLibili<lauc <lo amor. Toda u mulher 
de algum apreço foi considerada cxcC'prlio. 

l\las as tendcncios ~enerosas da humani­
dade protegem a mulher. O christiunismo 
rculçou- u. evitando a ro!ygamiu, e os amo­
res inhoncstos, e sendo depois oíferecido o 
homem Dcos, como a primei ra das erea tu­
ras h1rnanas, superior a todos os sunlos, e 
aos mesmos anjos, por uma mulher! 

A socicdode moderna sente o influ.xo deste 
espírito de nobreza. No meio da bnrburi­
<ladc foi a cavallaria cmbellczada pelo culto 
elegante do amor ; e nós christuos civ ili~ados , 
nõsv filhos da cavallnria uão tenhamos p>r 
bem educado scnuo o homem que honra o 
sexo da mansidão, das virludcs domesticas, 
e das gr~i:ns . 

Toduvia o antigo nchcrs.ario· des nobres 
nlfoctos, e da mulher, tcin permanecido 110 

mu11do . .E se li\ esse por sequazes sómente 
entendimentos uüo polidos. os ínfimos euge­
nhos ! ~ias deprava algmnns n~zes eng-enhos 
lumino~O!', e sempre vem esta clepraração 
quaml:> cc.Jsa a religião, unica santificadora 
do homem. 

Vira :r1-sc philosophos (pero- menos assim 
se chamavnm) que cm nlgum; paizes se mos­
travam ardcnlcmc•ntc zelosos da humanidade, 
e cm outro.~, i1wn<lidos da irreligião, <I icta­
' 11111 cscri ptps obscenos. freuclicos em <lxci­
ta r a embriaguez dos sentido;; com poemas 
e romances rcprcl:ensi,•cig. com discur:ios, 
anedoc!as e flqões de toda a. cspecie. 

\'ic-~e o mnis fascinante doo liltcrattos, 
Volta:re (almn qtw cfoo alguns testemunhos 
<lc bo:.t qualidade, mai~ corrompida por bai­
xa~ paixões,. e He'u desenfreada vontade de 

fazer rir) compor n!cgremenle um longo 
poema cm desprezo da honra feminil, em 
desprezo da mais sublimo hcroinn, que tinha 
tido a su:t patria. da mngnanima e infeliz 
Joanna d'Arc; :\1:.idamc de Stael chama jus­
tnmente áqueíle livro um dclicto de lcza 
nação. 

De homens obscuros e celebres. de au­
thores \•iro;; e mortos, da propria impru­
dcncia de algumns mulheres tornadas indi­
gna:; do seu modesto sexo. de mil partes 
cm summ.i te vollcar[1 em redor com fre­
que11cia aqueHc gcnio da estupidez, que diz: 
- Dcsprcsn a mulher! 

Hcjeita a infame tentação, ou t H propr~o, 
f. l'.w da mulher. serás desí>rcz:vel. Arrecla­
os teus passos daquelles que não honram na 
mulher a sua propria mài . Piza nos p~s os 
livros que a viiipendeam, pré~ando a im­
pu<lcncia. Consen li-te digno pela tua nobre 
estima <la dignidade feminil , de pro!eger 
nquella que te deo a vida. de proteger tuas. 
irmãs, e, tah1ez algum dia, uma crcalura 
que adquirirá o sagrado titulo de mãi d~ 
teus filhos. 

O passeiô publico de Bragança. 

Eram seis liorns e mein dn tarde do Do­
mingQ 30 cb Agosto : o din, <111e de mnnhã­
tinha estado ealmorn, il moslrani-sc agora. 
mais lcmperndo; dcl~adas n1ncns (1ucbra­
vam e refnmgiam a es-paços os raios lumi­
nosos do rei <los plnneins, e uma fresca hriza 
do nordcsí.e mcdi{icava o nr, e nos bnf<>ja\•a 
ag:-a<lavc·!mentc o rosto, e dc:t'il;:rn o olfoc!o­
cc>m o delicioso perfume <l:is ll<kcs, qne po­
\Oll lll o jnrdim desta ci<lad~, no t}ttal então 
nos achaqunos. 

A bunda de musica de Caradorcs 3, col­
locnda debaixo· de nm cnrttm:rnchuo. princi­
piou a tacar o hymn<> Nacional, depois o cb 
U,linha, logo após o tlc D. Pedro. - Houve 
então um pequeno intcn allo, <lrpois do qual,. 
a mus~~a executou primoro::amer:! e varios 
pedaços da ngradarcl peça - a Favorita: 
scµuio-sc & Ernani; e fi ndou com uma \Yafso. 
:\ós, para evitarmo.; nqncHa ri::pi<lcz, que se 
nota uns instrumentos das musicus marciact 
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ouvidos no perto, e que muilo nos desngradn, 

Para furrir ao tum-tum do bombo, ao ltran-
:-> 

trran da cnixa <lc rufo, e ao tim-tim dos 
ferrinhos, e campninfl<ls, nos Jun·iamos reti­
rado pnra o outro caramnnchão, que fica\'a 
fronl riro e um 1}()uco dislantr; sentamo-nos 
nhi, e acha mo-uos sós. O bulicio da multi­
duo, que se a~ilin-ll ~m rnlla da musirn, estn, 
que, ouvida daquclht dislnm;:a, 1mxluzin so­
bre nós com as suas hnrmonias um elfoito 
mn~ico e qua.;; magnctico, e a cont rnrcrio 
de nossa: faeuldadcs, então absortas e fixa­
das nnquellc pequeno recinlo, tudo . . • tudo 
po1· um momento nos chegou quasi 3 pcr­
sund ir, que estiwamos cm algtuna diis nossas 
Cnpitac:-, Lisboa ou Porto: em brerc por~rn 
:se dcS\'élllCCeo a illusào., e a rc.alidadc se nos 
-apresentou tanto mais cruel, quanto era tiio 
grande . .• grnndc ! . . . immensa ..• a dis-

·tancia que havin entre estas. 
. A musica parou ; e nós, deixando aqucllc 
logar, entrámos uo turbilhão geral: u con­
correncia era nssás grande; mas nem uma 
unica senhora! aqui a nossa anterior illusào 
ncnbou de nos deixar inteiramente. No Porto 
~cm Lisboa as damas, e até as pessoas llcaes 
freq11cM;1m os passeios e jardins p11hlicos, 

'homens e senhoras todos sal>cm, que o pas­
seio é uti 1 e neccssario á saude do corpo e 
do e:'p'rilo, todos gostam de hir gozar as 
am('nid~d~s do campo, a \'istn das an·ores 
e arhustcs, a frescurn dn \'ege!;11;ão, e o 
perfume e hcHcza dns llc\res; -e p: ocuram 
cm t11do isto, e na mutua convivc11cia e con­
,·er;;a~·ào das 11e.;sons conhecidas a distracçiio 
e o recrc:o. Em Brngall(:a porem~ onclc nt10 
ha thentros, nem bailes, onde os dircrti­
mealos cscaecam, as damns parece <l('sconhe­
<eerem aqucllas conveuicncia~. par('ce ignorn­
rem, que o lo~ar ma{s prnpr io para 11s fl11-
''es é n'lcn jar<lim, e que umas ntio ficam 
mal, anles mais brilham, ao pé dns outras; 
parece que temem ser \'ÍSléls de dia, e por 
isso sú:ncnle á noite, como <n'CS nocturnas, 
sahcm a passear, ou a di\'crlircm-sc nas cn­
sas particu!arês: nós que podemos ser juizcs 
cm semolhauLc mntcria, e que temos prc­
scnccado o apurndo gosto com que ·cllas se 
"Vestem, e a ccluca{'ilo e bellcza de muitas, 
.podemos assegurar-lhes, que são tão dignas 

de npparecer cm pablico , r.omo ns da 
Capital. E se uma mal entendida rigidez 
de costumes e de educaçuo as relem cm 
casa contra sun \'Ontade, pergunlnremos aos 
chefes de familia, aonde se dcrcrú recear 
m:iis que a innocencia, a honestidade, e a 
homa possnm ser nlucadas, no pnsseio pu­
blico, d<i dia, iJ ,·isla de l)eos e de todo o 
mundo; ou de noite, ús escuras, passcando­
se pelas mas e arredores da cidndc? ou ainda 
mesmo nas cas:is particulares aonde se ren­
dem mil adulações, e se conversa á \'Onlade? 
f'inalmenle alêm de Lttdo islo, é summamente 
egoista, anti-social, e irreligioso, o querer 
occultar as maravilhas e br.llczas que o Crea­
dor fez com a sua muo omnipotente, para 
manifcslaçào do seu poder e da sua gloria. 

Deixando porêm esta digressão rnltemo­
nos aQ nosso passeio. 

O jardim publico de Bragança (nós tam­
bem . . . nós tambem temos os nossos <lcozcs) 
é um espaço quadrado ni10 muito grande, 
mu!"ado cm \'Olta, -e constando de ducs ,·ar­
zcns em difrcrentcs planos; a superior orcu­
pa<la por ''arios· feitios f)ordados, e arranja­
dos com buxo, flores ~ arbustos, a iufcrior 
tendo ctois caramanchões cobertos de Yer­
<lura, e diversas an•ores .ainda pequenas. 
umas naturaes daqui, outras lrazi<las da ser­
ra de Gerez, e de outras partes, as simúo­
licas acacias, as engra~udas lumagueiras, o 
pom poso louteiro r·egio, ~ê. l'c•Io eimo do 
jardim corre ~rn volta da muralha e quar­
te:s um passeio bonla<lo de alawos, o qual 
mi communicar com a alameda de S. Se­
bílslião, que fica a distancia de 200 pussos 
pnuco mais ou menos. 

ne,·e Brr.gar.ça a existcncin deste jardim 
nos cuidados do Comma11da11r e que foi de 
Caçadores 3, Anlo11io 8ilwstrc de Soma: 
11praz-nos significar-lhe a'lui ~sla lcmbran~·a 
de a;ratidüo. 

Parece-nos que o jardim está ho_;e me­
recendo menos cuidados: uàu sú se nlio fa­
zem as obras que ainda precisn, rnas até a 
cultura não é lilo csmenida. Seria uma pe­
na , serin uma vcrgoaha, que hoje se dei­
xasse arrninnr e perecer este estabeleci­
mento. Quando elle se torne oneroso no Ba­
talhão de Caçadores 3, a cargo de 9ucm 
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estú, dcvcrú cslc entrega-lo (! Camara l\lu­
nicipal, como obra que é publ ica, e para a 
qual muitos habitantes da cidade concorre­
ram com duas subscripçõcs ; a Camara oào 
<lc\'e r0ccnr o gastar alguns fundos na con­
SCl'\':ição do mesmo, todos approvarào e bcm-
d. - l 

ll'UI) CSS:l ae!ipcza. 
Tambcm não deve a Camara dcsirtir da 

tenção que ouvimos dizer que tinha de tra­
zer mais ngoa, e compor o chafariz do Lc­
rcto : e nós lembramos-lhe, que seria lam­
bem uLil e pouco dispendioso, o repovoar 
<l 'an orcs :i lguns espu\os que estão sem cllas 
nas alamedas de S. Sebastião e do Lorelo, 
e mesmo o acahar este ullimo passeio: mas 
sobre tudo, o insistir para co:11 o Governo 
a fim de que este lhe conccJa o barracão 
das Eiras, no qual está projcctadn a cons­
trucçào da casa da Cumarn e audicncias ju­
diciaes, thea tro, e mercado de ccreacs; é 
c.;la a grande obra, que ba de immortalisar 
a Camara que a fizer, e n)ercccr-lhc as bcn­
çiios dos seus concidadãos. 

Um amigo das damas, e do af orrnoz.ea­
meuto do municipio /Jraganlino. 

Ressurreições. 

Segundo uma estatística official . ~numero 
de pt'ssou:; que 110 momento de lmcm ser 
cntcrrndas O<'V<'ram a sua salvação a cir­
cumstí\ncias part iculares, monta cm frança 
a 9 í, dc~:dc o anno de 18:33 a!é hoje. Des­
tas, ~t> sn hi ra m do lcthargo cm <pie c.;l a · 
va111 1:0 momento cm que comcçnva a tl'l·c­
mon ia dos l'tllH'racs ; 1 J tornoram a si 1>Cki 
c~cilu\;10 tios cu idados que lhes procli~a li <>ou 
n ma familia; 7 pela queda violenta do aluu­
de onde hiam c11rcrraJns ; 9 dernrnm a suJ 
re~urrci~ ão h:' pica<l a:> dos nifinr lt.':i c.im cp:c 
lt!\it\illll prq~ada a n:orta lha ; :) ás . ut:orn­
çlic•s que s<iffrC'ram no alautlc; e 19 á de­
mora cu:;ua l t'.o culcrro. 

Bibl ioyraphia flel~9iosa. 

u c1ozo : sfio dois pcriodicos que se publi­
cam cm Lisboa, ns:lls bem cscriplos, muito 
intcrcssanlcs pela sua dcutri nn , e cuja lei­
tura rccommc111lamos a lodo o homem, e 
com particularidade aos Srs. Parochos ~ 
Ecclcsiaslicos de!>le Dislriclo. 

Synopse da Legislação do primeiro semestre 
de 181j.6. 

J,ci de 7 d' Ahril, th1111do 11 conlribuição direcla de 
rcpartiçio, pnrn o anuo de llJ.J(; 11 ltl·J.7 . - Dit. rio dt> 
Gov1:r 110 de 11 tl' Abril. 

Portari11, t•m •1 nc llt: t!cclnra que as contas do cnm· 
prin1t:n o dos li' ~ados pio$. tomadas nos lcstamenteiros, 
e aos administradort•s dos 'inculos, morgad1,s, e capei· 
las, não são ~n;c<"iln~ :', oppro,açiio do Conselho de Dis· 
tric o. - /)ir.rio tio (;o"' r110 dt: 20 rl' ,,./bril. 

Lf'i dt· 20 d' ,\.bril, sohre su~pr nsiío de garantias. -
!Jiario 1.'o (;orer110 1lc: ~ 1 d' / lbril. 

Lei de ~ l d' .\ bril, sohre Conselhos de Guerra. -
D iu rio 1/0 Gorrrno de !t2 d' Abril. 

Dita, li.\antlo a íorc;a d•l E:1.ercito pnra o anno de 
1846 a lll-47. - /J irmo do Got•er110 1/e 25 cl'Af>ril. • 

Dccn:lo de 8 d' ·\ hri l, transícrintlo para diver3a fre­
gnciia uma csc61n de in~· rucçi\o prim:iria. 

Carta de L ei, com a dotação da J unta do Credito 
P ublico. - /)iario do Gover110 de 21 d' ,,Jf>ril. 

Decreto !h: :t:l de l\I.m;o, que suspende a exe<:t?Ç:io 
da Portariu da Camua Mnniripal do Por to, qne pro· 
hibc as fabricas de 'c!.•s de sebo no interior da cidade. 

Portaria <le 2.'i J ' Ahril, cm que se declara, que as 
Camaras Municipaes n1ío slo isentas do pagamento de 
custas pelo proces.w e f1·ilura tios tombos de s~us bc:ls. 
- /Jiurio tio G11t'(•r110 lfr ~ l cl' ~lbnl. 

Curl.1 de L ei de 2 d l! i\Iaio, li.\antlo a força de mar 
pnra o s<·trninlc anuo cconomico. - /)iarío do Gourr1111 
de 5 dr Moio. 

Dccrl'lo dt• 'l i de- J\fo io, r ·· lo 1111:11 tknram St:~p:!nSM 
tutl:•s ;i ~ di~pt~i1;1!.·~ do 1). 1· rcto de !Ul d<) Nol'cmbro ti•! 
1 !l.t.3, r11 11· rro1-..rnni1..1ra .1 tt .. par liçào tle ~aude .Pnl lirn. 
r foz1·11 fo 1 i ~c.r.ir us disp< si:;t'it·s da L P::islac:;ào nn!c:ri ... r 
ao D1•tri'fo d r• 1·: tlt• Sckml ro de ltll-1·, e n<>mc;ida­
llll'nte o de :1 de J an1·i1·0 cl.: 1 :1 :17. 

o .. ~rcto til lll ,<íll.\ tl:llu, clall'lll por thda li St·~S:Ü.) 
Ortlí11ari:1 ''ª' f".'.rfrs •lo corrt·ntc ::nno. - Diario do C:o· 
r er1111 tf,. ~:I lf,• l f r. io. 

D.:n to t!I' ..!:l ti<' l\I.lio, p1·!0 q11al foi dis:;oh i:la a ('a. 
nwra ti•' 1). pi:t.1 : • .;, 

J). crl'io dt• ·n •!1: ill.iio, rm cp1 r S" ccncc ko m1:r:1t~ 
r i.1 a•1 B.111\'0 d· l,i.;l 0:1 por 1 •m1 u dl! t rc~ m1:zr ><, ortll'-

1 

n 11d1 . ,,. q:u· ª·.· >11:1> 111.tas t1·11h:1111 «urso for'iatlo, e <.U· 
tr:o< pró\ i l»11ci.1 • a 1 ,1,• r• >pl'i tn. 

Pur l ·r·;i d1• ,!,! cl<· U .1io, c·no qnr ~<' 11C'c'Mar.1 cxo~ 
r:hl.. :t e,, f1on1n ti~':tri .. ·' ••:.tr:u.r :in.• r:,; < .. Cc ni:n!~'lri•>.c 
d,· c•.tõi; ihu-.·1i. '· - O itwitJ tio (;"" n9 de 25 de Jfaii>. 

D1·rr. !o / . :t•1 .1 .. ~l •i••. r«• 0··:1111!0 u •'o : .0 d' ,\~"s!o 
ele 11:~ .t •vim: lrM••h 1,·111·1;1s ,:l: J.iii.:. ti-: l." e 2.,. ln~ 
t:uwi.1. 

1) , t'f<'lv de 52!) cl M 1io. :i~1•hori s:tn1lo e;~ GôYcrr:a·!<irl's 
(;j 1 j~ par.a tli~"'" 1' 1'\ Ili q 111!11ucr e. rro ..\1l r.:i!nislr11iju • 
•·lo i.o, s 11 sU:uin !o·• :1 pru1 i•\.ri:.m ntc ror Ct,mmis.õ"" 

1 l m ;:or:ira:os de .na 11111>11•:tç:'i•>, eu1 q11:rn!o ~e uão 1iv,k r 
1 prv<: Jcr Íl ~ua rcc't: ~li.o. . ... 


